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BOX DE FACTOS

A primeira versão pública descrita da Amália é

conversacional, em português europeu, e aponta o

portal gov.pt como um dos primeiros casos de uso.

O Estado português continua a investir fortemente na

modernização digital, incluindo centenas de milhões
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de euros previstos para os sistemas informáticos do

SNS.

A OCDE refere progressos nos serviços digitais de

saúde em Portugal, mas também assinala falhas de

partilha de dados clínicos entre prestadores.

O valor de uma IA pública não depende apenas do

modelo linguístico: depende de dados, integração,

interoperabilidade, segurança e execução.

O risco da Amália é tornar-se uma montra política

moderna pousada sobre infra-estruturas

administrativas antigas e fragmentadas.

Amália e o Estado lento: IA

nova, alicerces velhos

Portugal gosta de anunciar o futuro com voz solene. O

problema é que, demasiadas vezes, tenta construí-lo

sobre sistemas que ainda respiram o pó dos anos

passados. 

O  anúncio  de  uma  inteligência  artificial  portuguesa,

baptizada com o nome simbólico de Amália, pode soar bem

ao  ouvido  nacional.  Tem  música,  identidade,  soberania  e
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modernidade  de  palco.  Mas  uma pergunta  brutal  continua

suspensa  no  ar:  será  que  um  Estado  que  ainda  carrega

décadas de execução digital irregular, fragmentada e tantas

vezes  obsoleta  consegue  agora  pôr  rapidamente  uma  IA

pública a produzir valor real? 

A minha resposta é simples:  é possível que produza

alguma utilidade; é muito mais difícil acreditar que

produza  rapidamente  grande  valia  sistémica.  E  a

razão  não  está  na  ideia  da  IA,  nem  sequer  na  qualidade

potencial do modelo. Está no sítio onde a querem encaixar: o

aparelho  do  Estado  português,  que  já  demonstrou

demasiadas  vezes  a  sua  dificuldade  crónica  em  integrar

sistemas,  partilhar  dados,  modernizar  processos e  entregar

tecnologia pública com a robustez que a retórica promete. 

O que a Amália parece ser — e o que ainda

não provou ser

Pelo que foi tornado público recentemente, a primeira versão

da  Amália  permite  conversas  sobre  uma  vasta  gama  de

temas, em português europeu, com respostas contextuais, e

deverá apoiar várias aplicações da administração pública. O

portal  gov.pt surge  como  um  dos  primeiros  casos  de  uso

anunciados. Isto é um ponto de partida plausível: assistentes,

apoio  à  navegação  de  serviços,  resposta  inicial  a  cidadãos,

mediação  linguística,  simplificação  de  informação

administrativa. 
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Mas convém não confundir um início promissor com uma

transformação  consumada.  Uma IA conversacional  útil  em

ambiente controlado não é ainda uma infra-estrutura pública

madura.  Entre  uma  demonstração  funcional  e  um  serviço

estatal  realmente  valioso  há  um  oceano  de  dificuldades

práticas:  integração  com  sistemas  legados,  qualidade  dos

dados,  governação,  segurança,  auditoria,  actualização,

interoperabilidade, responsabilização e manutenção. É aí que

o entusiasmo costuma perder o fôlego. 

O velho problema português: o software

pode ser novo, mas o subsolo continua

antigo

Portugal  já  investiu  durante  anos  na  informatização  do

Estado.  Apesar  disso,  continuam  a  existir  áreas  onde  a

experiência  do  cidadão  revela  sistemas  lentos,  circuitos

opacos, interfaces pobres, dados mal sincronizados e serviços

que parecem ter sido remendados por camadas sucessivas de

improviso administrativo. O problema, portanto, não é falta

de slogans sobre modernização.  É a  incapacidade histórica

de  transformar  investimento  em  arquitectura  pública

coerente. 

É precisamente por isso que a Amália suscita cepticismo.

Não  porque  seja  absurda  enquanto  conceito,  mas  porque

arrisca  ser  mais  uma  peça  moderna  pousada  sobre

canalização antiga. E a tecnologia mais elegante do mundo,

quando  assenta  em  processos  frágeis  e  sistemas
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desarticulados,  acaba  por  se  comportar  como  verniz

brilhante em madeira apodrecida. 

Saúde: o exemplo mais cruel da distância

entre digitalização e maturidade

A saúde é talvez o melhor espelho desta tensão. Portugal tem

serviços digitais  relevantes,  como o SNS24, e  isso deve ser

reconhecido.  Mas  o  retrato  mais  recente  da  OCDE  mostra

também  que  nem  todos  os  dados  clínicos  estão

disponíveis  a  outros  prestadores,  deixando  falhas  na

partilha de informação e no reporte nacional. Isto é decisivo.

Porque uma IA pública de valor não vive só de linguagem;

vive  de  dados  acessíveis,  fiáveis,  estruturados  e

interoperáveis. 

Se  o  Estado  ainda  não  resolveu  de  forma  madura  e

consistente a circulação segura e útil  da informação clínica

entre  diferentes  actores,  então  convém  moderar  a  fé  em

milagres  de  IA.  Uma  Amália  sem  bons  alicerces  de  dados

será, no melhor dos casos, uma boa recepcionista. E uma boa

recepcionista  não  substitui  um  sistema  público

verdadeiramente integrado. 

O PRR e a confissão involuntária do atraso

Há uma ironia  instrutiva  no  próprio  discurso  oficial  sobre

modernização. O plano de recuperação e resiliência continua

a  incluir  investimentos  muito  pesados  na  digitalização  do

sector público, incluindo a saúde, a justiça e a administração.
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Só para os sistemas informáticos do SNS e a digitalização dos

registos médicos estão previstos cerca de  300 milhões de

euros.  Isto  mostra  vontade,  sem  dúvida.  Mas  mostra

também que o atraso estrutural está longe de estar resolvido. 

Em política, por vezes, os números falam ao contrário da

propaganda. Quando ainda é necessário investir desta forma

para alcançar bases digitais minimamente robustas, isso não

significa que a casa esteja pronta para uma IA de alto valor

transversal. Significa que a casa continua em obras. E tentar

instalar  uma  inteligência  pública  sofisticada  num  edifício

ainda cheio de andaimes pode dar fotografias bonitas — mas

raramente produz solidez imediata. 

Uma IA pública vale pelo ecossistema, não

pelo nome

O erro mais comum nestas matérias é imaginar que o modelo

linguístico é o centro de tudo. Não é. O modelo é apenas uma

peça. O que dá valor real a uma IA pública é o ecossistema

em que ela opera: bases de dados limpas, interoperabilidade

entre  organismos,  identidade  digital  sólida,  APIs  bem

concebidas,  normas  de  segurança,  equipas  competentes,

processos  redesenhados,  gestão  séria  da  mudança  e

capacidade  institucional  para  manter  e  corrigir  o  sistema

com rapidez. 

Ora,  é  precisamente  neste  domínio  que  o  Estado

português  tem  exibido,  durante  demasiado  tempo,  um

talento especial para a lentidão, para a fragmentação e para o

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



adiamento. É por isso que o cepticismo em relação à Amália

não  é  um  capricho  destrutivo.  É  prudência  baseada  em

histórico. 

Onde a Amália pode ser útil — e onde a

propaganda exagera

Isto  não  significa  que  a  Amália  esteja  condenada  à

inutilidade.  Pode  ser  útil,  e  até  bastante  útil,  em  tarefas

delimitadas: atendimento inicial ao cidadão, clarificação de

informação  administrativa,  apoio  linguístico  em  português

europeu,  pesquisa  assistida  em  conteúdos  públicos,

interacção  mais  natural  com  portais  do  Estado,  suporte  a

formulários e orientação em serviços. Tudo isso seria já uma

melhoria  apreciável  face  à  aridez  actual  de  muitos  canais

públicos. 

Mas convém separar utilidade incremental de revolução

sistémica.  Uma  coisa  é  ter  um  assistente  competente  em

gov.pt.  Outra,  muito  diferente,  é  imaginar  uma

transformação profunda e rápida do Estado português pela

via  da  IA.  A  primeira  é  credível.  A  segunda,  olhando  ao

passado e ao presente da administração pública, exige uma fé

que eu não consigo partilhar. 

Conclusão

A  grande  questão  não  é  se  Portugal  pode  criar  uma  IA

própria. Pode. A grande questão é se o Estado português tem

capacidade de execução para a transformar rapidamente em
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algo  de  valia  pública  robusta,  transversal  e  sustentável.  E

aqui  o  registo  histórico  recomenda  moderação:  mais

probabilidade de ganhos limitados e  lentos do que

de uma viragem rápida e profunda. 

Talvez  a  Amália  venha  a  ser  útil.  Talvez  até  consiga

dignificar  o  português  europeu  em  certos  serviços.  Mas,

enquanto  o  Estado  não  demonstrar  que  consegue  resolver

primeiro a velha matéria dos alicerces — dados, integração,

interoperabilidade, processos e competência operacional — a

promessa da IA pública continuará a soar como tantas outras

promessas tecnológicas portuguesas: belas na apresentação,

frágeis na execução. 

Em Portugal, o futuro é frequentemente anunciado com

pompa. O problema é que, demasiadas vezes, chega apoiado

em escadas de madeira carcomida. 

Nota editorial

O país não precisa de menos ambição tecnológica. Precisa de

menos ilusão performativa. O perigo da Amália não está em

existir; está em ser usada como substituto simbólico daquilo

que continua por fazer no essencial. Um Estado que não

consolidou as suas bases digitais, que ainda convive com

fragmentação, opacidade e lentidão estrutural, arrisca usar a

IA como vitrina para esconder o atraso do armazém. E o

problema das vitrinas políticas é este: brilham muito ao
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longe, mas não sustentam nada quando chega o peso da

realidade. 

Francisco Gonçalves

Coautoria editorial com Augustus Veritas.
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